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Um mês depois, o Marítimo regressa ao 
‘caldeirão’ para cumprir o seu jogo 1253 
no principal escalão do futebol portu-
guês [p:2]. As partidas forasteiras em 
Moura AC (Taça de Portugal) e na casa 
do Moreirense FC [p:3] deixaram al-
guns jogadores [p:4] e Cláudio Bra-
ga [p:5] nas ‘bocas do mundo’, mas 

a equipa está preparada [p:6] para 
enfrentar o FC Porto [p:7]. Além da 
equipa principal, também há Marítimo 
Feminino em casa [p:8] e quatro 
equipas a jogar fora de portas [p:9], 
em mais uma jornada de amor à cami-
sola [p:10]. 
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Além do Marítimo – Porto, a 9ª jornada da 
Liga integra ainda os seguintes jogos, todos 
com transmissão em direto na Sport TV, cm 
exceção do Benfica (BTV):

Os ingressos destinados ao público 
terão os seguintes preços: Camarotes: 
80€; Bancada Poente (sector N: 40€); 
Bancada Nascente: 40€; Topos Norte e 
Sul: 25€.

O Marítimo – Porto é o jogo 1253 do 
Marítimo no topo do futebol nacio-
nal. Este número de jogos foi alcan-
çado em 39 presenças na principal 
divisão do futebol português. 34 des-
sas presenças foram registadas con-
secutivamente desde a última subi-
da à I divisão, em 1984/85. Contando 
a partir dessa época, o Marítimo é o 
quinto clube português com mais 
presenças consecutivas no principal 
escalão do futebol nacional.

O Marítimo regressa ao ‘caldeirão’ a 25/11 
(data a confirmar), para defrontar o Feiren-
se, em eliminatória da Taça de Portugal. A 
10/11 cumpre na Choupana a 10ª jornada, 
voltando a casa para a receção ao Vitória de 
Setúbal, a 3/12. 

A partida terá o pontapé de saída pelas 
18H00, duas horas depois de terem aberto 
os portões de acesso aos diversos setores do 
Estádio.

O Marítimo – Porto disputa-se este sábado, 
tal como aconteceu nas partidas com o Be-
lenenses (empate) e com o Vitória de Gui-
marães (derrota). As duas outras duas parti-
das no ‘caldeirão’ foram disputadas numa 6ª 
feira (vitória sobre o Chaves) e num domin-
go (vitória sobre o Santa Clara). 

Para os sócios do Marítimo a entra-
da faz-se mediante a apresentação 
da quota de outubro. A liquidação de 
quotas é possível até praticamente o 
início da partida, na Marítimo Store, no 
Estádio.

18H00

SÁBADO

QUOTA DE OUTUBRO

JORNADA COMPLETA

INGRESSOS

SEXTA-FEIRA, 2/11
20H30 Benfica - Moreirense (BTV)

SÁBADO, 3/11
15H30 Portimonense – Belenenses
20H30 Boavista – Guimarães

DOMINGO, 4/11
15H00 Feirense – Tondela
17H30 Santa Clara – Sporting
20H00 Braga – V. Setúbal

2ª FEIRA, 5/11
19H00 Rio Ave – Nacional
21H15 Chaves – Aves

REGRESSO COM TAÇA DE PORTUGAL

Voltar à [página inicial 1]
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DE MOURA A MOREIRA DE CÓNEGOS
COM O VAR PELO MEIO DA VIAGEM

Quem acompanhou a transmissão do jogo, 
via facebook do clube anfitrião, ficou com a 
ideia de um jogo mal conseguido por parte 
do Marítimo, em que a condição de equipa 
do escalão principal não se distinguiu clara-
mente.
Mas quem teve essa possibilidade de acom-
panhar o jogo em transmissão direta e in-
tegral também guardou, sem prejuízo do 
que atrás fica registado quanto à exibição, a 
memória das várias oportunidades de golo 
falhadas.
No final, obter o passaporte para a próxima 
eliminatória da Taça de Portugal apenas no 
desempate por grandes penalidades e na 
dependência das defesas de Charles às ten-
tativas adversárias, foi o castigo para a inefi-
cácia demonstrada.

Apesar da exibição verde-rubra ter sido 
muito mais bem conseguida que o jogo da 
Taça de Portugal, no jogo com o Moreiren-
se – transmitido em direto pela SportTV – o 
desperdício tornou-se … irritante.

A derrota na 1ª jornada da fase de grupos, 
em Alvalade, aliada à obrigação de cumprir 
a segunda jornada fora de casa e na sema-
na do jogo com o FC Porto, ditaram a opção 
de secundarizar a disputa de uma possível 
classificação para a ‘final 4’. 
Assim, o resultado do jogo disputado na 
passada terça-feira na casa do Feirense (2-3) 
torna-se aceitável, tanto mais que, ao con-
trário do adversário, que lidera o grupo com 
seis pontos e se apresentou com muitos dos 
seus habituais titulares, o Marítimo alinhou 
apenas com elementos que não têm inte-
grado os seus ‘11’ iniciais. 
A prova encerrará em Dezembro (dia 28, 
data a confirmar), no único jogo do gru-
po em que o Marítimo terá a condição de 
visitado. O adversário será o Estoril, que se 
apresentará no ‘caldeirão’ com a perspetiva 
de repetir a vitória que alcançou na passada 
terça-feira em Alvalade.

EM FRENTE NA TAÇA

IRRITANTE DESPERDÍCIO

TAÇA DA LIGA

Na longa ausência da sua casa, o Marí-
timo cumpriu, com serviços mínimos a 
sobrevivência na Taça de Portugal e foi 
incapaz de, como esteve ao seu alcance, 
conquistar os três pontos em disputa 
com o Moreirense. O jogo com o Feiren-
se, para a Taça da Liga é outra história.

Facilitar quase infantilmente no golo que di-
tou a vitória do adversário terá sido tão gra-
ve quanto desperdiçar cinco (!!!!!) oportuni-
dades claras para concretizar e ver a única 
que foi aproveitada ser anulada pelo VAR.
Certo é que os critérios do VAR em Moreira 
de Cónegos não serviram para se saber se 
Licá (no Marítimo 0-0 Belenenses) jogou ou 
não a bola com a mão dentro da sua grande 
área, ou se Raphinha (no Sporting 2-0 Ma-
rítimo) foi mesmo derrubado por Amir no 
lance que deu o primeiro tento lisboeta.

Voltar à [página inicial 1]
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COM OS NOSSOS JOGADORES

O ‘patrão’ da linha de-
fensiva verde-rubra não 
fez a melhor opção no 
lance que originou o golo e consequente vi-
tória do Moreirense? É verdade! Mesmo que 
essas culpas possam ser partilhadas com 
outros, o erro principal foi de Zainadine.
Mas esse é o nome do mesmo jogador que, 
com experiência, raça e sabedoria, coman-
da a nossa linha defensiva, e em inúmeras 
vezes teve intervenções decisivas para que 
os adversários não tivessem concretizado 
oportunidades claras de golo.
Os sócios, adeptos e simpatizantes, apesar 
da frustração da derrota da semana passa-
da, sabem que podem contar com o desem-
penho seguro e eficaz de Zainadine, que é 
um dos centrais de referência da Liga!

O nosso capitão anda de ponta-
ria pouco afinada ou a sorte não 
quer nada com ele? As duas 
respostas servem para as bolas que colocou 
na barra do Guimarães, quando o resultado 

As três grandes pena-
lidades defendidas em 
Moura foram decisivas 
para que o Marítimo seguisse em frente na 
Taça de Portugal. O que no mínimo quer 
dizer que, apesar de ter visto a sua condi-
ção de titular passar para Amir, mantém-se 
num bom nível. 
No apoio que os sócios, adeptos e simpati-
zantes lhe devem dispensar, inclua-se o re-
conhecimento a Barrera (apesar de, frente 
ao Moreirense, se ter atrasado num lance 
em que o mais simples seria marcar golo) 
e a Fabrício (que perdeu a titularidade no 
mesmo jogo para Vukovic).
O reconhecimento de que a prestação de 
Vukovic em Moreira de Cónegos foi uma das 
partes com que se fez o puzzle da melhoria 
de rendimento do Marítimo traduz, afinal 
de contas, o apoio que deve ser dispensado 
a todos os reforços da época!

ZAINADINE

DANNY

CHARLES

era 0-1, e no poste do Moreirense, quando o 
resultado era 0-0.
São sinais de que Danny caminha para um 
nível superior de forma, que aproxime ain-
da mais as suas prestações das esperanças 
acalentadas com o seu regresso ao nosso 
clube?  
Os sócios, adeptos e simpatizantes, acredi-
tam que sim.
O profissional exemplar, o futebolista de 
eleição e o capitão irrepreensível que se dá 
pelo nome de Danny merece todo o nosso 
apoio – mesmo quando as ‘coisas’ não cor-
rerem como ele e nós desejarmos.

Um nível exibicional aquém do ambi-
cionado e, em consequência, resultados 
aquém do necessário para alimentar as 
ambições anunciadas, puseram os nos-
sos jogadores nas ‘bocas do mundo’. Mas 
é com eles que as ‘coisas’ se alteram, 
convenhamos!

Voltar à [página inicial 1]
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Cláudio Braga assumiu o comando técnico 
do Marítimo para desenvolver o trabalho 
que, por norma, é exigido a todos quantos 
usam a braçadeira de treinador do nosso 
clube: lutar por uma qualificação europeia. 
Assumindo-se, no momento em que as-
sumiu funções, como apreciador de um 
futebol feito de posse de bola, com pendor 
ofensivo e sem virar cara aos riscos que o 
jogo sempre comporta, tem conseguido 
que essas ideias sejam aplicadas?

COM O NOSSO 
TREINADOR

Não restam dúvidas que a equipa do Marí-
timo passou a fazer da posse de bola a sua 
principal estratégia de abordagem dos jo-
gos, deixando para trás uma atitude basea-
da principalmente na exploração do erro do 
adversário.
As soluções que o nosso treinador tem pro-
curado para fazer vingar essa estratégia 
passaram pela apresentação de ‘11’ com jo-
gadores diferentes e até com a atribuição 
de funções diferentes aos mesmos jogado-
res. Mas o padrão é o da posse de bola.

Também é verdade que, ainda que sem a 
mesma evidência que a posse de bola, o Ma-
rítimo de Cláudio Braga apresenta-se, com-
parativamente a épocas anteriores, mais 
ofensivo, chegando com mais frequência a 
zonas de finalização.

Ter mais posse de bola e fazer dessa condi-
ção a principal maneira para conceder ao 
jogo da equipa maior pendor ofensivo fo-
ram condições a que Cláudio Braga, por di-
versas vezes, juntou o assumir de riscos na 
busca de resultados satisfatórios.
Que a equipa tenha sofrido dez golos nas 
oito jornadas, metade dos quais em apenas 
dois jogos fora (Rio Ave e Sporting) é tam-
bém um sinal da consistência com que es-
ses riscos têm sido geridos, mesmo que o 
nível exibicional não seja sempre o melhor.

Mais que os resultados alcançados até ao 
momento, são estas condições que justifi-
cam que os sócios, adeptos e simpatizantes 
do Marítimo elevem o nível de confiança e 
de apoio a Cláudio Braga.
É certo que essa confiança deverá ser con-
solidada com o regresso às vitórias, as quais 
são sempre mais prováveis quando a união 
é grande. E não deixa de ser relevante que o 
nosso treinador conte com o apoio declara-
do de Carlos Pereira, líder do clube.

MAIS POSSE DE BOLA

MAIOR PENDOR OFENSIVO

RISCOS ASSUMIDOS

CONFIANÇA E APOIO

Como se explica então o exíguo número de 
golos marcados (quatro em casa e dois fora) 
nas oito jornadas disputadas na Liga? Prin-
cipalmente pelas falhas de concretização, 
mas também por alguma incipiência no 
jogo mais próximo da baliza adversária.

Voltar à [página inicial 1]
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Jogar contra um dos três crónicos ao 
título é uma missão em que o Ma-
rítimo, como os restantes clubes da 
Liga, tem tudo a ganhar. Conhecida 
a diferença de potencial financeiro 
entre os dois emblemas, resta aos jo-
gadores demonstrar que não entram 
em campo vencidos. O resto logo se 
vê.

O Marítimo enfrenta o Porto contando com 
a disponibilidade de todos os elementos 
que têm feito parte do leque de opções de 
Cláudio Braga nas jornadas já disputadas. 
Será assim possível a apresentação de uma 
equipa no seu mais elevado potencial. 
Aliás, na mesma linha de opções que o ad-
versário adotou parcialmente na partida 
frente ao Varzim, a contar para a Taça da 
Liga, o treinador verde-rubro não fez alinhar, 
no jogo com o Feirense, nenhum dos habi-
tuais titulares.

A composição do ‘11’ inicial do Marítimo, cuja 
definição está guardada para as últimas de-
cisões de Cláudio Braga, deverá traduzir a 
necessidade de conciliar o padrão de jogo 
verde-rubro com as caraterísticas do adver-
sário.
Uma equipa equilibrada nos setores, capaz 
de atuar de modo solidário e preparada para 
ter menos bola que habitualmente, afigura-
-se indispensável à tarefa que os verde-ru-
bros têm pela frente.

Com que jogadores será feita essa equipa? 
Da frente para trás: Joel ou Rodrigo Pinho? 
Nas alas: Edgar Costa ou Correa? Barrera ou 
Valente? Mantendo indiscutível a posição 
de Danny, o meio-campo defensivo deverá 
voltar a incluir Fabrício?
Estas e outras dúvidas (ou opções, como se 
queira) dependerão de fatores cujo domínio 
apenas está ao alcance da liderança técnica, 
porque lida diariamente com os jogadores 
e conhece como ninguém as suas possibi-
lidades.
Se fosse pedido a comentadores especia-
lizados e aos sócios a apresentação do ‘11’ 
ideal para defrontar o FC Porto, talvez se 
conseguisse unanimidade apenas na linha 
defensiva: Amir deverá ser o guarda-redes 
e à sua frente deverão atuar, da esquerda 
para a direita, Fábio China, Lucas Áfrico, Zai-
nadine e Bebeto.

‘Amir - uma das certezas verde-rubras para o jogo 
com o Porto’

Um dos argumentos mais fortes das equi-
pas da Liga portuguesa menos poderosas 
economicamente é o ‘fator casa’. Esse fator, 
traduzido no apoio incondicional à nossa 
equipa, pode fazer a diferença na motivação 
extra que ajuda à superação que um jogo 
deste calibre exige.

DISPONIBILIDADE TOTAL

EQUIPA EQUILIBRADA

VÁRIAS ALTERNATIVAS

CASA TEM DE SER VANTAGEM

TUDO A GANHAR

Voltar à [página inicial 1]
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LÍDER NO ‘CALDEIRÃO’

Nos três jogos (contra cinco em casa) dispu-
tado na condição de visitante, a formação 
orientada por Sérgio Conceição impôs-se 
ao Belenenses (2-3) e ao Vitória de Setúbal 
(0-2), tendo perdido a outra partida, ante o 
Benfica (1-0).
Independentemente das particularidades 
de cada uma dessas partidas, fica a ideia de 
uma equipa com poder de concretização 
(cinco golos apontados) e segura na defesa 
(três golos sofridos).
Três jogos são poucos para caraterizar o ren-
dimento dos nortenhos fora de portas, mas 

Se, tal qual acontece com o Marítimo, a li-
nha defensiva do FC Porto se deverá manter 
inalterada (apenas seis golos sofridos são 
uma boa referência), há porém mais certe-
zas que nas opções de Sérgio Conceição.
Entre essas certezas constam Danilo e Ma-
rega, ex-verde-rubros, dois elementos pre-
ponderantes no jogo azul-e-branco, cujo 
regresso ao ‘caldeirão’ apenas acentua o po-
tencial do adversário.
Independentemente do ‘11’ que apresente, 
espera-se um Porto forte na recuperação de 
bola e capaz de a fazer chegar, tanto em ini-
ciativas individuais como em envolvimento 
coletivo, à zona de finalização. 
Se se adicionar o poderio em lances de bola 
parada e a já referida consistência defensi-
va, temos uma equipa capaz de controlar 
eficazmente a partida e difícil – mas não im-
possível – de contrariar.

Antes da partida, acontecerá o habitual con-
vívio entre os responsáveis das duas coletivi-
dades. O encontro terá lugar na Tribuna de 
Honra do Estádio do Marítimo e constituirá 
certamente testemunho das boas relações 
entre azuis-e-brancos e verde-rubros.

DRAGÃO FORTE

OPÇÕES DIVERSAS

DIREÇÕES CONVIVEM

O líder FC Porto apresenta-se no 
´caldeirão’ na condição de líder e 
seguramente apostado em manter-
-se nessa condição. O potencial da 
equipa azul-e-branca coloca-a num 
patamar de favoritismo inegável.
Mas manter-se nesse patamar vai 
passar pelo desempenho das duas 
equipas em confronto – esperemos 
que sem ‘casos’ ou apreciações dú-
bias por parte do VAR, no qual os 
dois conjuntos têm uma palavra a 
dizer.

essa circunstância não esconde o poderio 
ofensivo de uma equipa que nas oito jorna-
das já disputadas apontou um total 18 golos.

Voltar à [página inicial 1]
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Ao contrário do que pode ser sugerido pelo 
facto de não ser conhecida atividade des-
portiva de relevo ao Grupo Desportivo e Cul-
tural A-dos-Francos, o clube tem dimensão 
e experiência considerável precisamente no 
futebol feminino.
É nesta vertente desportiva que o clube da 
freguesia de A-dos-Francos, no concelho de 
Caldas da Rainha, tem a sua máxima expres-
são. Na época 2012/13 venceu o campeonato 
nacional da II divisão e passou a disputar, na 
época seguinte, a prova máxima do futebol 
feminino português.
Nas duas primeiras épocas alcançou o se-
gundo lugar da classificação, seguindo-se 
um quarto posto e os 9º e 10º lugares nas 
duas últimas épocas. Atualmente ocupa o 
7º lugar da Liga BPI, fruto de duas vitórias 
em casa, que lhe conferem mais um ponto 
que o Marítimo.

Curiosamente, Marítimo e GDC A-dos-Fran-
cos encontram-se (pela primeira vez na his-
tória das coletividades) após terem sofrido, 
na última jornada, pesadas derrotas. As duas 
equipas consentiram sete golos, o Marítimo 
ante o Braga e o GDC ante o Estoril.
Ainda que feitos pelos mesmos números, 
não são resultados ‘iguais’: o Marítimo jogou 
na casa de um candidato ao título, o GDC 
recebeu o Estoril, que alcançou a primeira 
vitória na prova.

Ao Marítimo coloca-se o objetivo de vencer 
em casa, o que a acontecer será a primeira 
vez, depois dos empates registados com o 
Albergaria e com o Sporting, ambos a uma 
bola. 
Serão três pontos importantes para subir 
na tabela, onde ocupa o 8º lugar, com cinco 
pontos, quando ainda falta às nossas ‘meni-
nas’ disputarem um jogo em atraso (Valada-
res, a realizar a 11/11).
O desafio de confirmar as expetativas re-
sultantes da vitória na 1ª jornada, na casa do 
Boavista, precisa agora de ser confirmadas, 
rumo a uma classificação tranquila no pri-
meiro de experiência da nossa equipa na I 
divisão.

DERROTAS PESADAS

VENCER EM CASA

ADVERSÁRIO EXPERIENTE

MOSTRAR MAIS VALOR
ANTE ADVERSÁRIO FORTE

À 6ª jornada da Liga BPI, a 
equipa sénior feminina do 
Marítimo recebe, este do-
mingo, a partir das 16H00, 
no Campo do Andorinha 
FC, a formação do Gru-
po Desportivo e Cultural 
A-dos-Francos.

Voltar à [página inicial 1]
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O calendário das diferentes provas em que 
estão envolvidas colocou ‘fora de portas’, 
este fim de semana, as formações do Ma-
rítimo que disputam o Campeonato de 
Portugal, a Liga Revelação, o Campeonato 
Nacional de Juniores A – I divisão / Zona Sul 
e o Campeonato Nacional da II Divisão de 
Futsal – Série E.

Os pupilos de Ludgero Castro jogam este 
domingo em Penalva do Castelo, frente ao 
clube local, atual 3º classificado da Série B. 
Após derrota tangencial (1-2) da passada 
quinta-feira, anteontem na ‘casa’ do Coim-
brões (jogo que se encontrava atrasado), o 
Marítimo “B” mantém os 11 pontos com que 
se apresentou a jogo mas quando ainda 
tem menos um jogo (falta receber o Ama-
rante, aprazado para  25/11). 

Sob o comando de Nelson Gouveia a equi-
pa júnior do Marítimo conquistou um pon-
to, no empate da passada semana, na casa 
do Alverca, mas a derrota desta quinta-feira, 
de ante a Académica, em jogo disputado no 
Campo do 1º de Maio atirou a equipa para o 
penúltimo lugar. Este sábado, há a visita ao 
Cova da Piedade, atual 5º classificado.

A nossa equipa de Futsal defronta este sá-
bado o Estoril, atual líder da Série E, com 15 
pontos alcançados nas cinco partidas já dis-
putadas. Trata-se de uma partida com ele-
vado grau de exigência, em que se espera 
ver confirmada a rota positiva que a equipa 
verde-rubra vem experimentando e que lhe 
permite ocupar o terceiro posto da tabela 
classificativa, com 10 pontos (três vitórias, 
um empate e uma derrota).

A equipa Sub23 desloca-se a Coimbra, para 
defrontar Académica. Os ‘estudantes’ são 
o 12º classificado da prova, com oito pon-
tos, menos sete que a formação orientada 
por José Pedro Jacinto. Na próxima jornada 
(10/11) há novo jogo fora, desta feita na casa 
do Vitória de Guimarães. Estes dois jogos se-
guem-se à (muito injusta) derrota (0-1) ante 
o SL Benfica, na passada 3ª feira, no ‘caldei-
rão’.

SUB23 EM COIMBRA

CN II DIVISÃO FUTSAL

Veja o calendário completo da 1.ª  fase:
Sub 23 na Liga Revelação

Veja o calendário completo da 1.ª  fase:
Campeonato Nacional da II Divisão de futsal

MAIS MARÍTIMO
“B”, SUB 23, JUNIORES E FUTSAL

JOGAM FORA DE PORTAS

CAMPEONATO DE 
PORTUGAL

CN DE JUNIORES A – 
ZONA SUL

Veja o calendário completo da 1.ª  fase:
Juniores da I Divisão

Voltar à [página inicial 1]
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Se há momento em que a dedicação ao 
Marítimo pode e dever ser evidenciada, os 
jogos com os designados clubes ‘grandes’ 
são oportunidades únicas. Não porque 
interesse acirrar disputas com os adeptos 
(incluindo madeirenses) desses clubes, mas 
porque importa sublinhar as diferenças 
que nos separam. 
Essas diferenças fazem-nos gostar da ca-
misola verde-rubra, não pela peça em si 
mesma mas pelo simbolismo que a mes-
ma encerra na permanente batalha pela 
afirmação de um clube ilhéu que se con-

quistou a designação de maior das ilhas e 
que hoje pugna por ser um dos clubes de 
referência no país
A construção dessa coletividade faz-se 
pela ação dos dirigentes, atletas e adeptos. 
Norberto Correia, antigo atleta e dedica-
do secionista do Marítimo, recentemente 
falecido, interpretou um desses exemplos 
de ‘amor à camisola’ e dedicação clubística. 
O clube agradeceu, com a sua presença 
nas cerimónias fúnebres, tal dedicação, que 
permanecerá para sempre na memória de 
todos quantos com ele conviveram.

AMOR À CAMISOLA

Voltar à [página inicial 1]
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